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INFORMATIVO

QUARESMA: TEMPO DE BUSCAR O ESSENCIAL.
Josiane Alves
O tempo quaresmal é um tempo de

concentração e de busca do
essencial. Tantas vezes, no correr do
ano, as coisas urgentes furam a fila
e se colocam à frente daquelas que
são essenciais. A Quaresma convida
a você jovem, a voltar a Deus, a
vencer a tendência à fragmentação,
a voltarsuas energias ao único
objetivo realmente decisivo: construir
relações fraternas e uma sociedade
justa, comprometendo-se
responsavelmente com um estilo de
vida simples, justo, solidário e
sustentável.

Assim, o essencial da
espiritualidade quaresmal não é
fazer penitência para reparar os
abusos cometidos do revelion ao
carnaval, mas exercitar a mudança da
mente, do coração e das mãos na
exigente tarefa de refazer as relações
humanas, de superar as barreiras dos
interesses mesquinhos e imediatos e
de elevar o olhar para um sonho de
viver em justiça, paz e harmonia com
todos os seres.

Entre as inúmeras atitudes que

Páscoa ou passagem tanto para
os nossos irmãos, os hebreus ou
judeus, como para os irmãos
evangélicos e ortodoxos, e de
maneira especial para nós católicos
reveste-se de um significado místico
muito profundo. Nós católicos
dizemos que a partir da Ressurreição
de Jesus, passagem da morte para
a vida, vitória sobre a morte que os
Evangelhos passaram a ter sentido
e toda a nossa religião passou a ter
sentido. São Paulo diz que se Jesus
não tivesse ressuscitado, a nossa
fé seria inútil, nós seríamos os mais
tolos de todos os pregadores e
crentes do planeta. Nós corremos
o risco de acreditar que Jesus fez a
passagem da morte para a vida, e
que Ele, venceu a morte.

Os judeus celebravam a passagem
do mar vermelho, com quem venceu
o período da escravidão e superou
a dominação; era a passagem da
vida na prisão, ou da vida na
opressão, para a vida em liberdade.
Não se trata, portanto, só de
atravessar o mar ou atravessar o
rio, ou de fazer uma mudança.
Trata-se de uma mudança profunda
que faz toda a diferença: de
escravos a homens livres,
construindo sua própria pátria e sem
ninguém mandando neles – exceto
Deus. E de homem assassinado,
morto numa cruz e sepultado, para
um homem ressuscitado, provando
que era mesmo Filho de Deus,
porque Ele havia predito isso, que
ressuscitaria no terceiro dia.

Então, para nós a festa da Páscoa
é uma festa de vitória sobre a morte,
vitória sobre o pecado, vitória sobre
a escravidão. É uma festa de

liberdade do ser humano, uma festa
de quem não tem medo da morte
porque a Ressurreição virá e a vida
é mais forte do que a morte; é uma
festa de quem celebra o Senhor
Jesus, como sinal certo de que nós
sobreviveremos como humanidade.
Haverá um céu, um novo céu, e
haverá uma Terra renovada.

Crer na Ressurreição de Jesus
Cristo e, portanto, na Páscoa – a
passagem – é crer que o homem tem
conserto. Não está tudo perdido,
Jesus ressuscitou.

Páscoa da Ressurreição são dois
substantivos que a Igreja costuma
colocar juntos, porque a Igreja sabe
que existem outras páscoas; a
passagem da infância para a
adolescência é uma páscoa; da
adolescência para a juventude é uma
páscoa; em inglês a palavra pass
over, passar por sobre ou passar
adiante. Todas as passagens de um
estado de vida para outro, de uma
situação de vida para outra, do
pecado para a conversão, são
páscoas. Quando a Igreja acrescenta
o substantivo Páscoa da
ressurreição, está querendo falar da
passagem de Cristo, da morte para
a vida e de uma passagem muito
especial e de alguém muito especial.
E lembra que um dia será a nossa
vez, de morrer e ressuscitar.

São Paulo, magistralmente, analisa
este acontecimento dizendo que um
dia nós, também, ressuscitaremos,
e então, veremos tudo com clara
visão e sem véu, porque vemos tudo
opnobilado e através de um espelho.
É tudo meio obscuro, mas, um dia,
vai ficar claro, só que teremos que
fazer essa passagem e Paulo diz,

“Não quero que
vocês fiquem
tristes, se
lamentando pela
morte. Porque nós
somos chamados
a uma vida
eterna. E a morte
é apenas uma
passagem, um túnel escuro, mas
que pode ser iluminado pelas
luzes da fé e que, certamente,
vai nos conduzir para o outro
lado dessa mesma estrada que
é a vida”. É profundo o
pensamento de que, da
Ressurreição de Jesus nós
derivamos a nossa ressurreição
e da passagem de Jesus
derivamos a nossa passagem.
Para nós, a morte é um túnel,
iluminado pelas luzes da Graça,
e que nós atravessamos - e não
precisa ser tão escuro assim –
para continuar a nossa vida de
uma outra maneira.

Um cristão não deve ter medo
da morte, São Francisco a
chamava de irmã morte. Também
não deve procurá-la, quando ela
vier vai assumir como um
momento de libertação, será a
sua Páscoa. Seguro de que ele
não vai cair num nirvana ou no
aniquilamento, ele vai encontrar
o seu Deus e o seu Criador e vai
viver para sempre, porque Deus
nos cria uma vez e para todo o
sempre. Nunca voltaremos ao
nada, até porque não viemos do
nada, viemos de Deus.

podem ajudar você,jovem católico,a
viver bem a Quaresma, gostaria de
citar algumas:

Oração:”Por meio da oração,colocar-
se na Presença do Senhor não apenas
para falar com Ele, mas para buscar
intimidade, ouvi-lo e deixar-se guiar
por Ele”.

Esmola/Partilha: “A Quaresma vem
nos ensinar a partilhar. Não damos o

que nos sobra, ofertamos um
pouco do que temos para que
outros possam ter o necessário
para viver com dignidade”.

Jejum: “É abdicar não só de um
alimento, mas tambémdo espírito
de crítica, de exploração, de
exclusão e de injustiça. É fazer
uma reflexão pessoal sobre o que
devo mudar na minha vida para
me tornar uma pessoa melhor”.

Contemplar a vida de Maria:
“Maria foi aquela que fez a
vontade do Pai. Somos
provocados a esse exercício: fazer
a vontade do Pai e sermos assim
sinal de Deus no mundo”.

Caridade: “Maria foi caridosa.
Quando soube que sua prima
Isabel estava concebendo, deixou
sua casa e foi ao encontro dela e
se colocar a serviço”.

Jovem, viva intensamente essa
Quaresma e busque o que é
essencial: a intimidade com Cristo,
e seja com Ele, protagonista na
construção do Reino de Deus, com
justiça e paz para todos.
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Julieta Voiêtta

O dia internacional da
mulher é comemorado
anualmente no dia 8 de

março. Esta data representa uma
conquista social, econômica e
política para todas as mulheres.
É uma festividade que, graças a
ONU, passou a ser comemorada
por diversos países. A data
escolhida para esta comemoração
foi 8 de março, graças a uma série
de eventos drásticos, que
envolveram muitas mulheres em
uma fábrica norte-americana. Em
8 de março de 1857, várias
mulheres que trabalhavam numa
indústria de tecidos de Nova
Iorque fizeram uma enorme greve
no local.O intuito era solicitar um
grande número de melhorias nas
condições de trabalho, como
redução das horas de trabalho de
16 horas para 10 horas diárias,
igualação de salários entre
mulheres e homens (pois os
rendimentos femininos chegavam
somente a um terço do
pagamento dedicado aos
homens), e, também, um
acolhimento decente e respeito às
mulheres dentro do ambiente de
trabalho.Infelizmente, o protesto
foi contido com extrema violência.
Sabe-se que várias mulheres que
estavam no local foram
trancafiadas dentro da fábrica de
tecidos, que posteriormente foi
incendiada. Cerca de 130
mulheres morreram queimadas no

Pequenos detalhes que fazem a
diferença e unem a Igreja
1) Não chegar atrasado. Lembre-
se de que Deus está esperando
você para enchê-lo com o seu
amor, dar o seu perdão e um
abraço, falar ao seu ouvido, e
dizer o que o você precisa ouvir.
Ele separou um lugar na mesa
para você. Não o deixe
esperando;
2) Não usar roupas provocantes; 
3) Não entre na Igreja sem
saudar o Senhor. Ao chegar, faça
o sinal da cruz. Ele está lá, feliz
por ver você. Agradeça-o, pois Ele
o convidou;
4) Não tenha preguiça de fazer a
reverência ou a genuflexão. Se
você passar em frente ao altar,
que representa Cristo, faça a
reverência. Se passar pelo
Sacrário, onde está Cristo, faça a
genuflexão;
5) Não masque chiclete nem coma
ou beba. Só é permitida água em
caso de necessidade e por
questão de saúde;
6) Não cruze as pernas. O ato de
cruzar as pernas é considerado
pouco respeitoso. O seu corpo

evento.
A data festiva não foi criada apenas

com o intuito de comemorar a coragem
e os direitos conquistados por
aquelas mulheres. Ainda hoje,
ocorrem debates, conferências e
reuniões por todo o mundo com o
propósito de analisar as contribuições
femininas na sociedade atual.
Lamentavelmente, até o momento,
muitas mulheres ainda sofrem a
desvalorização e o preconceito, tanto
no âmbito profissional como dentro
do próprio lar. Apesar dos avanços,
várias empresas ainda oferecem para
as mulheres um salário inferior aos
ofertados aos homens, uma jornada
de trabalho grande, além de
desrespeito e desigualdades na
carreira.

No Brasil, a luta das mulheres teve
uma conquista ainda mais precoce. Já
no ano de 1932, foi firmado o voto
feminino. Além disso, alguns anos
depois, as mulheres conquistaram o
direito de serem eleitas em cargos do
poder executivo e legislativo. A figura
da mulher, de elemento secundário,
passou a ser algo extremamente
importante na sociedade atual, onde
ela exerce cada vez mais um papel
de protagonista, embora ainda sofra
com as heranças históricas do sistema
social patriarcalista em seu dia a dia.
Com o tempo, graças às lutas
promovidas, a mulher vem
conseguindo aumentar o seu espaço
nas estruturas sociais, abandonando
a figura de mera dona de casa e

assumindo postos de trabalho,
cargos importantes em empresas e
estruturas hierárquicas menos
submissas.É por essa desigualdade
ainda latente, fruto de um passado
que deixou marcas na atualidade –
em que a mulher era vista apenas
para a reprodução e como um
complemento do homem –, que
surge a necessidade de lutar pelos
direitos femininos.

Por todos esses motivos, embora
o papel da mulher na sociedade
venha se tornando cada vez maior
e melhor, ainda existem muitos
desafios a serem enfrentados. É
preciso, pois, combater a cultura
machista na sociedade (e isso não
significa “combater os homens”!),
melhorar o acesso das mulheres a
postos de trabalho e cargos
elegíveis, promover melhores
salários, efetivar o direito da mulher
sobre o seu próprio corpo e sobre a
sua liberdade individual, além de
efetivar a proteção de mulheres
ameaçadas em seus cotidianos.Os
desafios são grandes, mas quanto
menor for a resistência das pessoas
no sentido de questionar ou
combater as pautas femininas, mais
ampla e melhor será a efetivação
de uma sociedade mais igualitária.
Trata-se de uma missão a ser
concluída por toda a sociedade,
tanto pelas mulheres quanto pelos
homens.

PARABÉNS PARA TODAS AS
MULHERES!

COISAS QUE NÃO DEVE FAZER DURANTE A CELEBRAÇÃO DA
MISSA - PARTE I

deve expressar a sua devoção;
7) A mesma pessoa não deve fazer a
Leitura e o Salmo. Se você vir um só
leitor ou leitora, ofereça-se para ler,
pois as Leituras e o Salmo devem ser
proclamados por leitores diferentes;
8) Não adicione frases quando for
fazer as Leituras e o Salmo. Não leia
as letrinhas vermelhas nem diga:
“Primeira Leitura” ou “Salmo
Responsorial”;
9) Nunca recite o Aleluia
antecipadamente. Não se adiante
para dizer “Aleluia, Aleluia”. Espere
alguns segundos, pois, certamente,
alguém o cantará. Se nem o padre
nem ninguém cantar, omita-o, mas
nunca o recite;
10) Não faça o sinal da cruz na
proclamação do Evangelho. Você só
deve fazer três cruzes pequenas:
uma na fronte, outra nos lábios e a
última no peito;
11) Não responda no plural quando
Credo é feito em forma de
perguntas. Quem preside a Missa
pode perguntar: “Creem em Deus Pai
Todo Poderoso?” Neste caso, não
responda “sim, cremos”, pois a fé é
pessoal. Responda: “sim, creio”.
12) Não recolha a oferta durante a

Oração Universal. A oferta deve ser
recolhida durante a apresentação
dos dons, quando todos estão
sentados e o padre agradece a
Deus pelo pão e o vinho e purifica
as mãos;
13) Não se levante durante a
apresentação dos dons. Às vezes,
alguém se levanta e, por impulso,
outros também ficam de pé. Talvez,
ao ver o padre levantar o cálice e a
hóstia, as pessoas pensam que já
é a Consagração. Mas não é;
14) Não se ajoelhe logo depois do
“Santo”. É preciso esperar que o
padre peça que o Espírito Santo
transforme o pão e o vinho em
Corpo e Sangue de Cristo. É neste
momento que se deve ajoelhar-se
(se houver sino, ajoelhe-se quando
ele soar);
15) Não ficar sentado durante a
Consagração. Se você não
consegue se ajoelhar, fique de pé,
mas nunca se sente, a menos que
seja por alguma doença. É falta de
respeito com Cristo, que se faz
presente no altar;

Continua na próxima edição!
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CF 2018 - A VIOLÊNCIA QUE VEMOS E SENTIMOS!
A violência é,

infelizmente, uma
realidade que está

presente na vida de todos nós.
Convivemos em nosso dia-a-dia
com as suas mais diversas formas.
Por isso mesmo, este tema requer
uma reflexão profunda para
compreendermos melhor a sua
complexidade e ajudarmos na busca
de soluções. Sempre iluminados pela
Fé e pela Palavra de Deus.

O Texto-Base da CF 2018 traz
inúmeras informações e dados sobre
as diversas formas de violência no
Brasil, sempre acompanhadas de
análise identificando suas causas
e consequências. De modo geral, o
texto fala de três tipos de violência.
A violência direta, aquela que é
visível e que todos nós sentimos
na pele nos roubos, assaltos,
estupros, assassinatos, etc. A
violência estrutural que está

Ruy Martins
associada ao contexto
socioeconômico. E a violência
cultural que segundo o Texto-Base
é “aquela na qual uma sociedade
não reconhece como violência atos
ou situações em que determinadas
pessoas são agredidas”. Ou seja,
onde há uma cultura da violência
causada, sobretudo, pelo
preconceito, pelo ódio, pela
intolerância, pela ganância, etc.

A violência no Brasil é uma
questão histórica, não é pontual.
A começar pela corrupção que está
impregnada em nossa cultura
política. Segundo o Texto-Base
podemos identificar as mais variadas
formas de violência presentes em
nosso país. Temos a violência
contra os jovens, a violência
doméstica, em especial contra as
mulheres, a exploração sexual e o
tráfico humano, a violência contra
os trabalhadores rurais e povos

indígenas, a violência no trânsito,
nas escolas, etc. E uma das
principais, a violência associada ao
narcotráfico. Sem dúvida, o tráfico
de drogas é o fator que mais gera
violência no Brasil atualmente. Por
isso, o combate às drogas requer
um esforço adicional.

É fato sim, que dependemos do
governo na busca das soluções para
todos estes tipos de violência.  “A
responsabilidade pelo enfrentamento
da violência é de todos, mas
fundamentalmente do poder
público”. Mas o Texto-Base nos
propõe alguns caminhos para
contribuirmos com a superação da
violência em nossa sociedade. São
eles: acompanhar e reivindicar
políticas públicas; estimular ações
concretas em nossas comunidades,
pastorais e movimentos; apoiar os
conselhos paritários (Consep, p.ex.)
e organizações civis que trabalham

para a superação da violência;
valorizar a família e a escola como
lugares especiais para criar a
cultura de paz e outros.

Não é tarefa fácil, mas não
podemos ficar de braços cruzados.
Inspirados pelo Espírito Santo e
iluminados pela Palavra de Deus é
nosso dever ajudar na busca das
soluções para a superação
violência. Que possamos rezar
como nos propõe a Oração da CF
2018:

“Senhor, derrama sobre nós
o Espírito Santo, para que, com
o coração convertido,
acolhamos o projeto de Jesus
e sejamos construtores de uma
sociedade justa e sem
violência, para que, no mundo
inteiro, cresça o vosso Reino de
liberdade, verdade e paz!
Amém!”



05/03 Conversão para a fraternidade

12/03 Em Cristo, somos todos irmãos

ROTEIRO PARA SETORES
Maria Aparecida (Lila)

ACOLHIDA
ANIMADOR: Queridos irmãos e irmãs,
é até difícil hoje, falarmos sobre a
violência, que tanto horror nos traz.
É justamente por isso, que a
Campanha da Fraternidade 2018
aborda esse tema, nos mostrando as
formas de superar tanta violência,
pois , ela está bem perto de nós.
PEDIDO DE PERDÃO
ANIMADOR: Senhor meu Deus, que
toma sobre si os pesos e as fadigas
de vossos filhos e filhas e ainda
carrega os nossos pecados e
inquietações, tende piedade de nós.
O Senhor que nos ama, nos conhece,
é sensível à nossa oração, enxuga
nossas lágrimas, perdoai-nos. Ouvi-
nos, Senhor e dai-nos o perdão, pois
não reconhecemos esse imenso amor.
Sabemos que o Senhor olha para nós
com misericórdia, por isso nos
aproximamos para pedir o perdão.
TODOS(Cantando) Renova-me...
LEITOR 1. É em casa, na escola e na
comunidade que se aprende a
respeitar o outro, a não agredir, a
acolher de todo o coração. Se é
necessário agir de imediato para
superar a violência, temos, é
verdade, que aprender a conviver em
paz. Pais violentos formam famílias
violentas; educadores autoritários
formam discípulos inescrupulosos;
cidadãos violentos formam
comunidades que optam pela força e
não pelo diálogo. Onde não há
educação para a paz, há guerras de
palavras, de atitudes, de

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caríssimos, estamos no
Tempo da Quaresma. Sabemos que
todos os dias são de conversão, mas,
nesse Tempo, Jesus nos chama, com
mais amor, à nossa mudança de vida.
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai...
PEDIDO DE PERDÃO
ANIMADOR: Senhor, quando perdoar
os nossos pecados, pois assim o
desejamos, dai-nos uma fé autêntica,
com desejo de transformar o mundo,
e deixar que ele seja mais feliz com
nossa passagem aqui. Perdoai,
Senhor, nossos pecados de egoísmo,
de omissão, de acomodação. Dai-nos,
a graça do seu perdão, porque o
Senhor é misericordioso.
TODOS(Cantando) Misericórdia,
Senhor, misericórdia...
LEITOR 1. Para nós, cristãos, o Tempo
da Quaresma questiona e anima, faz
com que olhemos mais de perto a
nossa vida, a nossa família, a nossa
comunidade, a nossa sociedade, o
país e o mundo. É tempo de
conversão. A palavra “conversão”
significa “mudança de sentido”. Quem
se converte, abandona o caminho em
que estava e escolhe outro, porque
descobre que se permanecesse no
caminho onde estava, não chegaria
ao destino desejado. A conversão
deve ser um processo permanente em
nossa vida. Nunca é tarde para
optarmos pelo bem e abandonarmos
o mal. Converter-se é decisão a ser

tomada individualmente, cabe a nós
optar pela mudança de vida.
TODOS: Não posso pedir a alguém
que se converta por mim, nem
mesmo a Deus.
LEITOR 2.  A Igreja no Brasil,
iluminada pelo Espírito Santo, atenta
à realidade em que vivemos, instituiu
a Campanha da Fraternidade. Assim
como a conversão, a fraternidade é
compromisso para a vida toda. O fato
de a celebrarmos com mais
intensidade na Quaresma, constitui
como que uma “escola” em que
descobrimos e aprendemos que
somos irmãos e que a humanidade é
uma única família. A cada ano, um é o
tema da campanha. Neste ano é:
“Fraternidade e superação da
violência” e, como lema: “Vós sois
todos irmãos”. A segurança está entre
os primeiros anseios do povo
brasileiro. Todos os dias e em todos
os lugares, a violência faz um número
impressionante de vítimas.
TODOS: “ E preciso transformar a
sociedade, repensar a função do
Estado e redescobrir os valores
éticos, para a superação da
violência, da corrupção e outros
males”.
LEITOR 3. A violência letal no país é
um tema que deveria ser prioritário
para as políticas públicas. Em 2014,
59.627 pessoas sofreram homicídios
no Brasil. A compreensão do
fenômeno e de suas causas, bem
como o acompanhamento do

problema, não devem  envolver
apenas autoridades, mas toda a
sociedade civil. Pelas informações
disponíveis, também a população das
pequenas cidades, onde havia paz,
hoje  sofrem com a violência,
atingindo crescentemente o
Nordeste e, sendo vítimas, os negros
e jovens.
TODOS: “ A violência não pode
continuar a fazer de nós suas
vítimas. “
A PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: Ser violento é pecar
contra o quinto mandamento da Lei
de Deus: “Não matar”. Matamos a
nós mesmo quando nos afundamos
nos vícios, excessos, apegos,
vaidades.
Cantemos: Como são belos os pés
do mensageiro...
Ouçamos: Efésios 4, 17-24
PARTILHA
ANIMADOR: 1.Por que o Tempo da
Quaresma é um chamado amoroso
para a conversão?
2. Como a Campanha da
Fraternidade convida para a
mudança de vida?
3. Por que o tema da superação da
violência é importante?
PRECE
TODOS: Deus e Pai, nós vos
louvamos pelo vosso infinito amor
e vos agradecemos por ter enviado
Jesus, o Filho amado, nosso irmão.
Ele veio trazer paz e fraternidade à
terra e, cheio de compaixão, sempre

viveu relações repletas de perdão e
misericórdia. Derrama sobre nós o
Espírito Santo, para que, com o
coração convertido, acolhamos o
projeto de Jesus e sejamos
construtores de uma sociedade
justa e sem violência, para que, no
mundo inteiro, cresça o vosso Reino
de liberdade, verdade e de paz.
Amém!
ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Por uma conversão, se
queremos mudar as pessoas que
estão à nossa volta, primeiramente
devemos mudar a nós mesmos. Se
vivemos em um ambiente de violência
doméstica de agressividade,
impaciência, devemos combater com
paciência, amabilidade, amor e
misericórdia. Temos vivido oprimidos
diante de tanta violência: mortes,
droga, corrupção, medo,
agressividade nos gestos e nas
palavras. Às vezes, sentimos que
estamos perdendo até a capacidade
de viver como irmãos. Isso precisa
mudar e é por isso que a Igreja
lançou,  nessa Campanha da
Fraternidade, o tema da superação da
violência.
Até o próximo encontro, querendo
Deus.
CANTO:   A Ti, meu Deus, elevo meu
coração...

comportamentos. Onde não há
respeito e amor, floresce a violência,
com todas as suas consequências.
Diz o Papa Francisco: “Num mundo
agitado, que anda apressado, precisa
do amor gratuito”.
TODOS: “O mundo precisa do amor
como do oxigênio,” completa o
Papa.
LEITOR 2. Justiça, sim. Vingança, não.
Todos temos direito à justiça, e
devemos buscá-la quando nos
sentimos injustiçados. A prática e a
aplicação da justiça promove a paz e
a superação da violência. Precisamos
de uma “justiça justa”, isto é, de um
Judiciário que seja imparcial e não
favoreça os mais fortes e ricos,
esperando deles alguma
recompensa. Podemos e devemos
exigir justiça, mas não temos o direito
de realizá-la com nossas mãos. A
vingança é outra forma de violência,
que leva ainda a mais confronto e
violência. O PapaFrancisco  falou: “Por
fim ao conflito está nas mãos do
homem. Cada um de nós pode e deve
tornar-se construtor da paz”.
TODOS: “Cada situação de violência
e injustiça constitui uma ferida no
corpo da família.”
LEITOR 3. Somos uma única família
humana e queremos a paz. A
superação da violência só será
realidade se formos cidadãos
conscientes, conhecedores de nossos
direitos e deveres. Se uma pessoa
sofre violência, todos nós sofremos
com ela. Não é possível que o egoísmo

impere em nós. a ponto de não nos
preocuparmos com o outro,
especialmente aquele que é “resto
e sobra” na sociedade. Lembremos
da importância do nosso voto e
consequências. Se escolhermos
pessoas violentas, que defendem o
porte e uso de armas, a pena de
morte, que direito temos de reclamar
depois?
TODOS: “A violência gera violência,
mais pesada do que a que se queria
eliminar.”
A PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: “Jesus se declara
presente nos sofredores, e o que é
feito ou negado a eles, declara feito
e negado a si mesmo, fazendo do
amor-serviço, o critério do
julgamento. Com essas atitudes,
corta a raiz mais profunda da
violência, da exclusão, da exploração
e discórdia.”
Cantemos: Eu vim para escutar...
Ouçamos: João 10
PARTILHA
ANIMADOR: 1.Como podemos
educar-nos para superar a violência?
2. Por que temos direito à justiça,
mas não à vingança?
3. Sabemos que o amor é o melhor
remédio contra a violência.
Comentemos.
PRECE
TODOS: Deus e Pai, nós vos
louvamos pelo vosso infinito amor
e vos agradecemos por ter enviado
Jesus, o Filho amado, nosso irmão.
Ele veio para trazer paz e

fraternidade à terra e, cheio de
compaixão e ternura, sempre viveu
relações repletas de perdão e
misericórdia. Derrama sobre nós o
Espírito Santo, para que, com o
coração convertido, acolhamos o
projeto de Jesus e sejamos
construtores de uma sociedade
justa e sem violência, para que, no
mundo inteiro, cresça o vosso Reino
de liberdade, verdade e de paz.
Amém!
ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Dinheiro, poder, prazer,
ganância, egoísmo, orgulho,
prepotência, vingança...Estas são
apenas algumas das causas da
violência no Brasil. As vítimas:
nascituros, crianças, adolescentes,
jovens, adultos, idosos. As
consequências: morte, medo, fome,
tortura, dependência química,
insegurança, desemprego, violação
dos direitos humanos, homofobia,
homicídios, sequestros, roubos,
assaltos, abandono, crueldade,
desvio de verbas e outras mais. Não
podemos mais suportar tanta
injustiça! Vamos superar a violência
iluminados por Deus, pois, somos
todos irmãos. No próximo encontro
vamos fazer a Via Sacra.  Prepare os
vizinhos para que rezemos uma
estação em cada casa com a
participação de todos.
Até o próximo encontro, com a graça
de Deus.
CANTO: Me chamastes para
caminhar...
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19/03 Superação da Violência
ACOLHIDA
ANIMADOR: Caros irmãos e irmãs,
estamos em plena Quaresma e,
consequentemente, refletindo sobre
a violência na Campanha da
Fraternidade 2018. Falar sobre a
violência nos causa mal estar, por
isso, nos omitimos.
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai...
PEDIDO DE PERDÃO
ANIMADOR: Dai-nos o perdão,
Senhor, pois não nos mobilizamos
quando se trata da superação das
causas que originam a violência.
Sabemos que é tarefa de todos os
homens e mulheres edificar a paz,
seguindo o exemplo de Jesus Cristo,
mas não nos dedicamos à essa
tarefa. Perdão, porque fazemos de
conta que a violência não chega até
nós. Jesus, fonte da paz, dai-nos a
paz necessária para vivermos a
fraternidade. Perdão, misericórdia.
TODOS(Cantando) Quão grande és
Tu.
LEITOR 1. Para quem lê o Antigo
Testamento, parece que Deus não só
provoca a violência, como também a
estimula. Este modo de entender a
Deus, porém, é equivocado. Para o
povo hebreu, tudo o que acontecia
tinha origem em Deus, tanto o bem
como o mal. Aos poucos, a revelação
divina foi sendo entendida e o povo
compreendeu que a violência não
vinha de Deus, mas do homem. Como

os deuses pagãos eram violentos, o
povo achava que Deus também o era.
Mas depois o povo descobriu o Deus
Amor, que quer o bem e não faz nem
quer o mal. Todos aprenderam a amar
como Deus ama.
TODOS: “Só a fé em Deus é capaz
de manter viva a esperança das
vítimas, dentro do terror brutal da
História.”
LEITOR 2. Jesus nos mostrou o Pai e
deu-nos o Espírito Santo: Ele é a
Imagem do “Deus invisível”, é Deus
que se fez um de nós. Por meio de
palavras e ações, Jesus revelou que
Deus é Pai e nos ama com um amor
que não conseguimos entender, já
que é infinito e eterno. A maior prova
desse amor foi sua entrega total, até
a morte na cruz. “Jesus, com amor e
obediência total ao Pai, expressão
humana de seu caráter de Filho,
empreende seu caminho de doação
abnegada, repelindo a tentação do
poder político e de todo recurso à
violência.” A Igreja, fiel a Jesus,
anuncia o Reino de Deus a partir do
Evangelho e da tradição viva. Ela
denuncia a violência e busca a sua
superação tendo como modelo o seu
Senhor.
TODOS: A Igreja não pode aceitar
a violência como caminho para
libertação.
LEITOR 3. Na violência contra o outro
ela atinge seu grau mais cruel. Todos,
sem exceção, temos uma dignidade

que deve ser reconhecida e
respeitada. Violentamos o outro
quando o matamos
intencionalmente, quando o
marginalizamos, quando o excluímos,
quando o caluniamos, quando o
enganamos, quando o prostituímos,
quando o exploramos, quando o
“coisificamos”, isto é, o tratamos
como se fosse coisa e não gente.
Tudo que atenta contra a vida é um
pecado contra Deus. Ele nos quer
realizados como seus filhos e filhas
amados.
TODOS: “É uma decisão de Deus,
deixar-se comover pelo sofrimento
humano.”
A PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: A violência contra si
mesmo, contra a natureza, contra o
outro e contra Deus é causa de dor,
sofrimento e profunda angústia.
Ninguém ganha com a violência,
todos perdem.
Cantemos: Toda Bíblia é
comunicação...
Ouçamos: Mateus 5, 43-48
PARTILHA
ANIMADOR: 1. Que relação existe
entre Deus, a violência e a paz?
2. Por que Jesus não resolve a
violência com mais violência?
3. O que diz a Igreja sobre a
violência e o modo de superá-la?
PRECES
TODOS: Deus e Pai, nós vos
louvamos pelo vosso infinito amor

e vos agradecemos por ter enviado
Jesus, o Filho amado, nosso irmão.
Ele veio trazer paz e fraternidade à
terra e, cheio de ternura e
compaixão, sempre viveu relações
repletas de perdão e misericórdia.
Derrama sobre nós o Espírito Santo,
para que, com o coração convertido,
acolhamos o projeto de Jesus e
sejamos construtores de uma
sociedade justa e sem violência,
para que, no mundo inteiro, cresça
o vosso Reino de liberdade, verdade
e de paz.  Amém!
ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Hoje nós vemos que
existem práticas preocupantes de
banalização da vida, tais como: a
manipulação de embriões, práticas
abortivas e outro tanto de mortes
absurdas: ausência de políticas
públicas para uma vida digna com
educação, saúde, segurança,
moradia. Mais ainda, um verdadeiro
“câncer social”, a corrupção agrava a
situação. É preciso transformar a
sociedade, repensar a função do
Estado e redescobrir os valores
éticos, para poder combater a
corrupção, o narcotráfico, o tráfico de
pessoas e de armamentos.
Até o próximo mês, se Deus quiser.
Dia 26 não haverá encontro,
estaremos participando da Semana
Santa. Vamos nos dar o abraço da
paz.
CANTO: Oração de São Francisco.

14 DE MARÇO: NASCIMENTO DE
PE. DEHON E ABERTURA DO ANO

VOCACIONAL DEHONIANO
Padre Túlio Marcos, SCJ

Nossa Paróquia São Vicente Férrer
é assistida, há 95 anos, pelos Padres
do Sagrado Coração de Jesus –
padres dehonianos.Por sermos
“Paróquia Dehoniana” celebramos,
com toda a Congregação, o dia 14
de março, que é o dia do nascimento
de Pe Dehon, o fundador da
Congregação. Nesse dia todas as
comunidades da Congregação rezam
pelas vocações dehonianas e nossa
Paróquia tem contribuído de maneira
substanciosa para o aumento das
vocações dehonianas.

Há 175 anos nascia em La Capelle,
na França, João Leão Dehon, filho de
ricos proprietários rurais. Era o dia 14
de março de 1843. Naquele dia
ninguém poderia imaginar que aquele
menino, recebido com tanta alegria
pelos pais Alexandre Dehon e
Estefânia Vandelet, teria tanta
importância na história da Igreja,
tamanha influência na sociedade de
seu tempo; homem santo sempre a
serviço de Deus, da Igreja e da
sociedade.

Leão Dehon foi ordenado sacerdote
em 19 de dezembro de 1868, em
Roma. Em 1878, fundou a
Congregação, primeiramente
chamada Oblatos do Coração de
Jesus e, a partir de 1884, de
Sacerdotes do Sagrado Coração de
Jesus. Sua finalidade é viver uma
espiritualidade bem específica: a
reparação ao Sagrado Coração de
Jesus.

A Congregação nasceu na Igreja
graças à iniciativa do Pe. Dehon, que
se deixou interpelar pelo Espírito
Santo, na procura de uma vida de
santidade, de uma espiritualidade
que, tendo como centro o Coração de
Jesus, vivesse o Amor e a Reparação
para bem de toda a Igreja.

A Província Brasil São Paulo
celebrará o ANO VOCACIONAL
DEHONIANO, cujo lema será “Eis-me
aqui” (cf. Hb 10,7 e Lc 1,38). Ele terá
início nesta data da comemoração do
nascimento de Padre Dehon, 14 de
março de 2018, e durará até a 14 de
Março de 2019.

“A SALVAÇÃO É UM DOM DIVINO”
JO 3, 14-21

Lurdinha Gomes

Havia um fariseu chamado
Nicodemos que ouvindo falar de
Jesus, ficou curioso e procurou o
Mestre à noite. Não queria ser visto
pelos seus companheiros, mas
sentia-se sensibil izado com sua
mensagem e reconhecia sua origem
divina pelos sinais característicos de
seu ministério. Ele questionou Jesus
sobre sua autoridade em fazer
milagres. Em Jo 3,2 vemos: “Rabi,
sabemos que és um Mestre vindo de
Deus. Ninguém pode fazer estes
milagres que fazes, se Deus não
estiver com ele”. Jesus replicou-lhe:
“Em verdade, em verdade te digo:
quem não nascer de novo não poderá
ver o Reino de Deus”. Jesus nos pede
uma imersão em seus mistérios, um
Batismo que nos incorpore a própria
vida, que revitalize nossas forças e
proporcione uma vida nova. Toda
conversão é sofrida, exige um novo
nascimento para as coisas do alto e
disponibil idade total para as
necessidades do irmão. Há
necessidade de uma mudança no
nosso interior. Evitemos julgar os
outros e provocarmos discussões
que não levam a nada. Jesus não
veio apenas para julgar, mas para

salvar. Os que acreditam em Jesus
constroem a fraternidade e aceitam
testemunhar, às claras, seus
princípios de fé. Qual é o projeto de
Deus? O próprio Deus entrega tudo
o que possui – seu Filho único – para
que a humanidade tenha a vida em
plenitude. Tudo o que Jesus faz é a
favor da vida, para que a humanidade
seja salva. Ele não veio condená-la;
ao contrário, mediante sua prática de
vida propõe a todos a vida sem
limites. Jesus é a Luz, isto é, a vida
brilhando em todo seu esplendor e
força. Ou se é ou não a favor da vida,
Isso é o que o Evangelho de João
chama de julgamento. Jesus não
julga ninguém, nem condena. Ele
provoca à tomada de posição. Mostra
o que cada pessoa é a partir daquilo
que faz a favor ou contra a vida. São
as próprias pessoas que se julgam a
partir das escolhas que fazem. Nossa
prática será nossa sentença de vida
ou de morte. Daí chegarmos a mais
séria tomada de decisão: devemos
aderir a Jesus e nos aproximarmos
cada vez mais de Deus. Jesus é o
nosso Salvador, portanto “a salvação
é dom divino.” (Jo 3, 14-21)
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Paróquia São Vicente Férrer
Programação da Semana Santa - 2018

Querido(a) Irmão(a) apresentamos-lhe a programação da Semana Santa com os
horários das missas, pregações e demais atividades.

 Uma boa Semana Santa e uma Feliz Páscoa!

Setenário das Dores (semana das Dores) - Matriz São Vicente Férrer de 17 a 23 de março de 2018.

Hora                                  Local

Domingo de
Ramos
25/03

Segunda-
feira
Santa

26/03

07:00
08:30 às 11h
14 às 17:00

16:00
19:00
20:00

Missa na Matriz
Confissões no Expediente Paroquial
Confissões no Expediente Paroquial
Missa na Santa Casa
Missa na Matriz
Pregação e Procissão de N. Sra. das Dores
para a Comunidade Imaculada Conceição.
Trajeto: Praça São Vicente Férrer,Rua João Vespúcio, Rua
Barão de Piumhi, Rua José Francisco de Paula, Rua 13 de maio,
Rua Lassance Cunha, Rua Neném Belo, Igreja Imaculada
Conceição.

Terça-feira
Santa

27/03

Hora
19:00
20:00

Missa na Matriz
Pregação e Procissão de Nosso Senhor dos
Passos para a Comunidade do Rosário.
Trajeto: Praça São Vicente Férrer, Praça
Olegário Marciel, Praça José Barbosa Junior,
Rua do Rosário, Rua Maestro Pedro Severiano
de Deus, Igreja Rosário.

Local

Local

Missa na Matriz
Concentração e Benção de Ramos na Igreja
Santo Antônio - Procissão e em seguida Missa
no Vicentão.
Trajeto: Igreja Santo Antônio, Rua Sete de
Setembro, Rua Jovino Mendes, Praça São
Vicente Férrer, Rua Idelfonsio, Vicentão.

Missa - Baiões
           Fazenda Velha
          Serrinha
Missa na Casa Divina Misericórdia
Missa no Rosário
Missa na Matriz
Missa na Santa Luzia
Missa na Matriz

07:00
08:30

10:00

15:00
17:00
18:00
19:00
19:30
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Hora Local
07:00

08:30 às 11h
14 às 17:00

16:00
19:00
19:00

19:00

20:00

Missa na Matriz
Confissões no Salão Paroquial
Confissões no Salão Paroquial
Missa no Asilo - Páscoa dos Enfermos
Missa na Matriz
Missa na Com. Rosário e Procissão (Igreja do Rosário,
Rua Agostinho da Silva Lima, Rua Teotônio Basílio dos
Santos, Rua José Francino, Rua Francisco Frade, Rua
Eulalia de Faria Nunes, Praça Olegário Maciel, Praça da
Matriz.)
Missa na Com. Imaculada e Procissão (Igreja Imaculada, Rua
Neném Belo, Rua Lassance Cunha, Rua Barão de Piumhi, Rua
João Vespúcio, Praça São Vicente Férrer.)
Encontro na Praça São Vicente Férrer e pregação

Sexta-
feira
Santa

30/03

Sábado
Santo
31/03

Domingo
de Páscoa

01/04

Quarta-feira
Santa
28/03

08:30 às 11h
14 às 17:00

19:00

20:00

Confissões Salão Paroquial
Confissões Salão Paroquial
Celebração da Instituição da Eucaristia, Lava-Pés e Mandamento
do Amor - Fazenda Velha e Baiões.
Matriz, Rosário e Sto Antônio (após a missa, vigília até
meia noite)

Hora LocalQuinta-
feira Santa

29/03

Março de 2015Março de 2015Março de 2015Março de 2015Março de 2015

Ofício das Trevas
Bênção do Fogo Novo e Proclamação da Páscoa na
Matriz, Santo Antônio, Santo Expedito, Santa Luzia e
Imaculada Conceição.

Procissão da Ressurreição e Missa no Adro da Matriz
Missa em Teodoros e Raiz
Missa na Matriz
Missa em Baiões, Serrinha e Fazenda Velha
Missa na Casa Divina Misericordia
Missa no Rosário
Missa na Matriz
Missa na Matriz

06:30
08:00
09:30
10:00
15:00
17:00
18:00
19:30

07:00
20:00

E-4

04:00
07:00 às 14:00

09:30
15:00

18:30
19:30

Caminha penitencial jovem da Matriz até a capela S. Rita
Via Sacra das pastorais na Igreja Matriz
Palestra para casais no Auditório Paroquial
Solene Ação Litúrgica: Matriz, Imaculada, Santa Luzia,
Rosário, Santo Expedito e Santo Antônio.
Via Sacra dos Religiosos (as) e Seminaristas - Matriz
Sermão, Descimento da Cruz e Procissão do Senhor
Morto (Praça da Matriz, R. Jovino Mendes, R. Barão
de Piumhí, Pça Getúlio Vargas,  R. Silviano Brandão e
Matriz).

Hora Local

Uma Feliz e Abençoada Páscoa a Todos(as)!

Hora Local

Hora Local
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Dias 07 e 08
Santo Expedito
Quarta e Quinta

às 14:00hs

Encontro de
preparação para

Pais e
Padrinhos

Atenção:
As inscrições para o Encontro deverão ser

feitas antecipadamente na Secretaria
Paroquial, com documento de

identificação

17/03 - Sábado
1ª Dor: A
Profecia de
Simeão (Lc 2,25)
Após a missa das
19:00h -
Coordenação :
C o m u n i d a d e
Centro

18/03 - Domingo
2ª Dor: A Fuga
com o Menino
para o Egito (Mt
2,14)
Após a missa das
07:00h -
Coordenação :
Ministros da
Eucaristia.

19/03 -
Segunda-feira
3ª Dor: A perda do Menino no
Templo (Lc 2,48)
Após a missa das 19:00h -
Coordenação: Comunidade de Santa
Luzia

20/03 - Terça-feira
4ª Dor: O encontro com Jesus no

caminho do Calvário
(Lc 23,27)
Após a missa das
19:00h - Coordenação:
Comunidade do Rosário

21/03 - Quarta-feira
5ª Dor: A morte de
Jesus na Cruz (Jo
19,25-27)
Após a missa das
19:00h - Coordenação:
Comunidade de Santo
Expedito.

22/03 - Quinta-feira
6ª Dor: A Lançada no
coração e descida de
Jesus da Cruz (Lc
23,53)
Após a missa das
19:00h -Coordenação:

Comunidade Santo Atônio.

23/03 - Sexta-feira
7ª Dor: O sepultamento de Jesus
e a solidão de N. Sra. (Lc 23,55)
Após a missa das 19:00h -
Coordenação: Comunidade
Imaculada

SETENÁRIO DAS DORES
DE 17 A 23 DE MARÇO DE 2018

NA MATRIZ SÃO VICENTE FÉRRER

DATA   -   HORÁRIO  -  COMUNIDADE

03/03

04/03

11/03
12/03
14/03
15/03
20/03
22/03
23/03

17:00
19:00

TEODOROS
SÃO SEBASTIÃO

RAIZ
SERRINHA
BAIÕES

SANTO ANTÔNIO
SANTA LUZIA

MATRIZ
IMACULADA
ROSÁRIO

SANTO EXPEDITO

08:00
10:00
09:00
19:00
19:00
15:00
19:00
19:00
19:00

Atenção:
No dia 15/03 teremos mutirão de confissões

da Forania em nossa Paróquia.
Preparem-se com antecedência, pois, não
teremos atendimento de Confissões na
Sexta-feira da Paixão e Sábado Santo!
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QUARESMA: ORAÇÃO, ESMOLA E
JEJUM!

Dalvinha

EIS O
CORDEIRO DE

DEUS
Uma importantíssima oração que

muitas vezes fazemos
mecanicamente, sem perceber sua
riqueza: “Cordeiro de Deus”.

Não se trata de
um momento
qualquer. Esta
prece de origem
bíblica (Jo. 1,29),
faz alusão ao
Cordeiro Pascal,
que se ofereceu
em oblação por
nós, para tirar
todo o pecado do
mundo. O gesto
de partir o pão,
praticado por
Jesus na última
ceia, significa que
os fiéis, apesar de
muitos, se tornam
um só Corpo, pela
Comunhão do mesmo pão da vida,
o Cristo Ressuscitado.

A invocação e a súplica iniciam
com o rito de fração do pão e
podem ser repetidas tantas vezes
quantas for preciso, até que o
sacerdote o termine, mas
concluindo sempre com “Dai-nos
a paz!”

Segundo a Instrução Geral do
Missal Romano (nº 83) e o Estudo
nº 79 da CNBB, quem inicia essa
oração não é quem preside, mas o
cantor ou o dirigente (se não for
cantado).

A melodia deve ser,
preferencialmente, mais suave, com
menos instrumentos. Já o texto,

Gostaria de partilhar com vocês,
umtrecho da mensagem do Papa
Francisco para a Quaresma de
2018:

“... a Igreja, nossa mãe e mestra,
nos oferece, neste tempo de
Quaresma, o remédio doce da
oração, da esmola e do jejum.”

“Dedicando mais tempo à
oração, possibilitamos ao nosso
coração descobrir as mentiras
secretas, com que nos enganamos
a nós mesmos, para procurar
finalmente a consolação em Deus.
Ele é nosso Pai e quer para nós a
vida.”

“A prática da esmola liberta-nos
da ganância e ajuda-nos a
descobrir que o outro é nosso
irmão: aquilo que possuo, nunca é
só meu. Como gostaria que a
esmola se tornasse um verdadeiro
estilo de vida para todos! Como
gostaria que, como cristãos,
seguíssemos o exemplo dos
Apóstolos e víssemos, na
possibilidade de partilhar com os
outros os nossos bens, um
testemunho concreto da comunhão
que vivemos na Igreja. Mas como
gostaria, também, que no nosso
relacionamento diário, perante cada
irmão que nos pede ajuda,
pensássemos: aqui está um apelo
da Providência divina. Cada esmola
é uma ocasião de tomar parte na
Providência de Deus para com os
seus filhos; e, se hoje Ele Se serve
de mim para ajudar um irmão,
como deixará amanhã de prover
também às minhas necessidades,

Anuar Teodoro Alves

“Mas os que confiam
no Senhor recebem
sempre novas forças”

Is40,31a
Que bom seria se todas as

nossas semanas fossem santas
e se todos os dias fossem
vividos na santidade, na paz e
na alegria do Senhor.
Infelizmente o que vivemos hoje
é diferente! A santidade é um
valor distante, embora tenhamos
tantos santos canonizados nos
tempos atuais!

Especialmente nesse ano, em
que celebramos o Laicato
Nacional, com o Lema: “Sal da

SEMANA SANTA ORAÇÃO, SILÊNCIO E REFLEXÃO

Terra e Luz do mundo”, somos
convidados, também, a viver a
Semana Santa como  um retiro
espiritual, cheio de reflexão e
oração, ainda que em meio a tanto
barulho, porque a nossa Igreja
quer que nos preparemos para a
grande festa da Libertação, a
Páscoa. E quer, também, que
sejamos verdadeiramente uma
“Igreja em Saída”!

A Semana Santa nos convida ao
silenciamento interior, na
fecundidade do amor que atualiza
o mistério da salvação e acende em
nossas almas a chama  da
fraternidade. Devemos associar ao

sofrimento de Cristo as dores de
tantas famílias e pessoas
violentadas em nosso tempo...
Podemos associar ao sofrimento de
Cristo a angústia dasvítimas dos
trágicos acidentes de trânsito, das
doenças e epidemias que causam
morte, dos vícios que ceifam tantas
vidas...Somos convocados a viver
intensamente a Paixão de Cristo,
que é uma via de dor, mas também
caminho de esperança e salvação!

Celebrar a Semana Santa
écelebrar a vitória de Cristo! Cada
um de nós é convidado a
intensificar os propósitos de
recomeço, deixando cair as

não deve ser alterado nem sofrer
acréscimos, como, por exemplo,
“Cordeiro de Deus que morreste por
causa de nós...”. Quanto ao gesto

que se faz durante
a oração, não faz
parte do rito,
tratando-se de
um costume
popular; logo, não
é errado deixar de
fazê-lo.

Por fim,
lembramos que
em alguns lugares
ainda é frequente
o raríssimo “canto
da paz”. Ele não é
l i turgicamente
correto, pois a
orientação é de se
cantar apenas o
“Cordeiro”. Porém,

se o presidente da celebração
solicitar música no abraço da paz,
melhor que a oração litânica seja
recitada, para não prolongar muito.
Se for caso de cantar ambos, então
que sejam melodias diferentes, para
evidenciar que são ritos bem distintos.
Aliás, a praxe de se cantar o “Quero
te dar a paz” e emendá-lo com a
oração do Cordeiro, no mesmo ritmo,
não é liturgicamente adequado, além
de pouco criativo. Sobre o abraço
da paz, falaremos um pouco mais na
próxima edição.

Sejamos, pois, como São João
Batista, indicando ao mundo Aquele
que nos dá a salvação e a verdadeira
paz: “eis o Cordeiro de Deus”!

Ele que nunca Se deixa vencer
em generosidade?”

“Por fim, o jejum tira à força
nossa violência, desarma-nos,
constituindo uma importante
ocasião de crescimento. Por
um lado, permite-nos
experimentar o que sentem
quantos não possuem sequer
o mínimo necessário,
provando dia a dia as
mordeduras da fome. Por
outro, expressa a condição do
nosso espírito, faminto de
bondade e sedento da vida de
Deus. O jejum desperta-nos,
torna-nos mais atentos a Deus
e ao próximo, reanima a
vontade de obedecer a Deus,
o único que sacia a nossa
fome.”

Aproveitemos bem o tempo
quaresmal e na noite de
Páscoa, reviveremos o
sugestivo rito de acender o
círio pascal: a luz, tirada do
«lume novo», pouco a pouco
expulsará a escuridão e
iluminará a assembleia litúrgica.
“A luz de Cristo, gloriosamente
ressuscitado, nos dissipe as
trevas do coração e do
espírito”,para que todos
possamos reviver a experiência
dos discípulos de Emaús: ouvir
a Palavra do Senhor e
alimentar-nos do Pão
Eucarístico permitirá que o
nosso coração volte a
inflamar-se de fé, esperança e
amor.”

barreiras e armações do
homem velho.Tempo oportuno
de oração e reflexão,
pararealinharmos a nossa vida,
morrermos para o pecado e
assumirmosa NOVIDADE que
é Cristo.

Como nos diz Papa
Francisco: “Nestes dias do
Tríduo Sagrado, não nos
limitemos a celebrar a Paixão
do Senhor, mas entremos no
mistério, façamos nossos os
Seus sentimentos e as Suas
atitudes. Assim, a nossa
Páscoa será feliz”.
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3° PRINCÍPIO: PROTETOR
OS RECURSOS SÃO LIMITADOS
Cristina Melo

ADELIA ALICE LAMOUNIER
ADELIA AVELINO DA SILVA
ADELIO GARCIA DA CUNHA
ADILSON FAUSTINO VIEIRA
ADOLFO LIMA OLIVEIRA
ADRIANO CARLOS DE SOUZA
ADRIANO FRANCISCO DE ASSIS
E ANDREIA
AGNELO JOAQUIM DA SILVA
ALESSANDRA GONÇALVES DE
SOUZA AUGUSTO
ALESSANDRA SOUZA OLIVEIRA
ALICE RIBEIRO
ALVARO VILELA DA COSTA
AMANDA LOPES EUFRASIO TELES
AMBROSINA DO COUTO PRADO
ANA FLAVIA SILVA AMARAL
ANA PATRICIA TAVARES SILVA
ANA PAULA DE CASTRO PEREIRA
ANDRE LOPES FIGUEIREDO
ANDRE REIS CHAVES
ANDREIA MARA DE CASTRO
RODRIGUES
ANGELA MARIA LIMA MARTINS
ANGELINA MARIA VIANA
ANTONIA ELIAS FERREIRA
ANTONIO ALVES DE FARIA
ANTONIO EUSTAQUIO FOUREAUX
APARECIDA DO NASCIMENTO
TEIXEIRA
ARISLENE R. FONSECA DIAS
MESQUITA
ARIZIO JOSE FONSECA DE
AZEVEDO
ARNALDO JACINTO DO COUTO
AUTA MARIA VIEIRA
BRENDA REIS CHAVES
CAMILA ELIAS BATISTA SOARES
JULIO
CARLOS ALBERTO MARTINS
CAMPOS
CARMELO FERNANDES FILHO
CARMEM MARIA DE OLIVEIRA
CARMEN APARECIDA CHAGAS
CELINA BARBOSA DE FARIA
CELINA RODRIGUES NETO
CELIO ANTONIO PIRES
CLEIDIANA APARECIDA ARANTES
FARIA
CLEMILDA CARRILHO SILVA
CLEUSA MARIA DE FREITAS LOPES
CRISTINE APARECIDA DUTRA
SILVA
DAGMAR MARIA DE MENDONÇA
DAGMAR MARIA DE MENDONCA

CAMPOS
DALMA APARECIDA DE OLIVEIRA
COUTO
DANIEL DOS REIS PEDROSA
DANIEL FRANCISCO RODRIGUES
DARCIO FERREIRA
DARIO DE OLIVEIRA
DILCILENE MARIA COUTINHO
OLIVEIRA
DIVA BORGES
DORA NOGUERIA
DORALICE DE ALMEIDA ALVES
EDER PINHEIRO
EDER RESENDE SILVA
EDMILSON PASSOS
EDNA SILVA ARAUJO
EDSON JOSE MACEDO
ELAINE APARECIDA CUNHA TELES
ELAINE DINIZ DIAS NEVES
ELIANA PAIN DA SILVA
ELIANE APARECIDA ALVES E
FAMILIA
ELIDA CRISTINA DE OLIVEIRA
ELIDA MARIA MOREIRA
ELINE VIVIENE MARCELO LOESCH
ELIZANGELA CRISTINA R. BOTTREL
ELSON ELIAS DE SOUZA
ELVECIO ANTONIO TERRA
ELVIRA MARIA SILVA
ENDRIGO DE FARIA CARVALHO
SILVA
ENEIDA FAUSTINO LIMA
ENIO ALBERTO DE R. CASTRO
EVALDO JOSE DA SILVA
EXPEDITO PINTO DA FONSECA
EYMARD ANTÔNIO GONTIJO
FABIO AUGUSTO DO PRADO
FABIO GOMES
FABIO ROCHA
FELIPE PEDROSA
FERNANDA PEREIRA DE SOUZA
FERNANDO LUIZ DE SOUZA
FERNANDO PEREIRA ZICA
FLAVIA ARAUJO
FLAVIA ROBERTA RIBEIRO SILVA
FLORIPES COSTA VIEIRA
FRANCISCO ARECI DA SILVA
GEISIANE APARECIDA DA SILVA
GERALDINE TEIXEIRA DANTAS
GERALDO CESAR DA SILVEIRA
GERALDO JOSE FARIA
GERALDO LUCIO PEREIRA E ENEIDA
LAUDICE
GERALDO MAGELA DA CUNHA
GERALDO MAGELA LANGSDORLF

GILBERTO CALIXTO RIBEIRO
GILSON COSTA DA SILVA
GISELE SILVA EDUARDO
GISLENE APARECIDA PINHEIRO
MOURA
GIZELE KARINA NASCIMENTO
GLEIDES GERALDA NUNES SILVA
HELENA ALVES CAMPOS
HELENA DAS DORES FONSECA
HELENA GIANASI
HILDA FATIMA DE FARIA
HUMBERTO PIERONI
IDELVALDO DE ALMEIDA
ILMA LOPES SILVA ALVES
IRENE MARIA LUZ
ISABEL CRISTINA DA COSTA
ITAMAR JOSE DA SILVA
JAIR DE SA ROSA
JANAINA ANDREIA DA SILVA
JAQUELINE CARLA GOMES
OLIVEIRA
JESUS DE PAULA FONSECA
JHONATTAN IGOR DA SILVA
LOPES
JOAO BERNARDINO PEREIRA
JUNIOR
JOAO PEDRO SILVA
JOÃO VICTOR GOMES E GOMES
JOAQUIM ANTONIO ALVES
JOAQUIM MANUEL PIMENTEL
CARDOSO
JOAQUIM PIO DE OLIVEIRA
JOFRE MORAES PESSOA
JOSE ALBERTO LOMBARDI
JOSE ARCANJO BORGES
JOSE DA CRUZ FILHO
JOSE DE OLIVEIRA ALVES
JOSE EUSTAQUIO DA SILVA
JOSE EUSTAQUIO DE CARVALHO
JOSE FERNANDES
COORGOZINHO
JOSE FERNANDO CAMPOS
JOSE FRANCISCO DA SILVA
JOSE FRANCISCO DE FARIA
JOSE GERALDO DE MOURA
JOSE GILMAR MONTEIRO DIAS
JOSE JACINTO DO COUTO
JOSE JOAQUIM DE SOUZA
JOSE LUIZ AMARANTE GARCIA
JOSE MARIA BORGES
JOSE MARIA DA SILVEIRA
JOSE MARIA DE MORAES
JOSE MARIA MENDONCA
JOSE MESSIAS VIEIRA
JOSE MOSAR DA ROCHA

JOSEANE APARECIDA MESSIAS
FERNANDES
JOSIANE MARIA FONSECA VALADAO
JUAREZ ANTONIO MENDONCA
JULIANA CRISTINA DE OLIVEIRA
JULINHA DE OLIVEIRA MELO
LAERCIO JOSE CANTO BARBOSA
LAIS CRECENCIO GONTIJO
LAURO TEIXEIRA GONCALVES
LAZARA VILELA DA SILVA
LEANDRO CESAR DA SILVA
LELIA MARIA DE OLIVEIRA
LENIR ALVES RIBEIRO
LEO EXPEDITO DO COUTO
LEONARDO LUIS RIBEIRO
LETICIA LOPES GUIMARAES
CAMARGOS
LUCIANA GUIMARAES GOMES
LUCIANO JOSE DO NASCIMENTO
LUISA TEODORO DE RESENDE
DUARTE
LUIZ FERNANDO DA SILVA
LUIZ GONZAGA RIBEIRO
LUIZ HENRIQUE RAMOS
LUIZ LEITE RESENDE
LUZENARIA LAUDARES ALVES
LUZIA DE MORAES SILVA
MAGDA DE FATIMA SILVA
MAGDA DE OLIVEIRA
MAILY RODRIGUES BELO DA SILVA
MANOEL DE PAULA
MANUEL CANDIDO
MARCIA FURTADO PEREIRA
MARCIO ROBERTO DA SILVA
CASTILHO
MARCOS ALVES PEREIRA
MARIA ADELIA DOS SANTOS
MARIA APARECIDA ARANTES
MARIA APARECIDA ARANTES
MARIA APARECIDA DA COSTA SILVA
MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA
MARIA APARECIDA DOS SANTOS
MARIA APARECIDA FATIMA DA SILVA
MARIA CAETANO SILVA
MARIA CANDIDA PEREIRA
MARIA DA CONCEICAO MELO
ARAUJO
MARIA DAS DORES ROSA REIS
MARIA DAS MERCES DE SA
MARIA DE FATIMA DA SILVA
MARIA DE LOURDES DA SILVA
RODRIGUES
MARIA DE LOURDES HENRIQUE
PEREIRA
MARIA EDITE SANTOS SILVA

MARIA EMILIA RODRIGUES
FERREIRA
MARIA ESMERIA DE CASTRO
MARIA ESTEFANIA DOS SANTOS
REIS
MARIA EVA CHAGAS
MARIA INES DA SILVA LOPES
MARIA JOSE COSTA
MARIA JOSE DA SILVA
MARIA JOSE DA SILVA
MARIA JOSE LASMAR LIMA
MARIA JOSE LIMA OLIVEIRA
MARIA JOSE MENESES
MARIA JOSE NUNES DOS SANTOS
MARIA LAURA DO COUTO
MARIA MARTA DE SA
MARIA NAZARE CAMILO
MARIA TEREZA DO CARMO
MARISLENE SOUZA OURICIO
MARIZA BRAGA DE CARVALHO
MATHEUS DOS REIS GOMES
MAURO ALVES DE SOUSA
MICHEL FARNESE TEIXEIRA
MILTON CAMPOS RIBEIRO DA
SILVA
MIRIAM BRITO TAVARES
MIRIAN BRITO
MIRIAN CRISTIAN COSTA
MISLAINE APARECIDA SILVEIRA
MORGANA DE CASSIA GOMES
CARDOSO
NADIR MARIA DE FARIA MACEDO
NAIR MORAES FONSECA
NELSON JOSE PERIERA
NEUSA ANTONIA MOREIRA
GONCALVES
NEUSA APARECIDA FREITAS DA
SILVA
NIRLANDA GLICEIA GOMES DE
SOUZA
NIVALDO FRANCISCO PEREIRA
OCIMAR MARQUES GABRIEL
ONOFRE JOSE MOURA
OTACILIO GOMES
PASCOAL JOSE GASPAR
PATRICK DIAS NEVES
PAULA LOPES DE MENESES
INOSTROSA
PAULO MARCIO DA SILVA
PAULO MARCIO DE FARIA
MONTARROIOS
PAULO ROBERTO ALVES
PAULO SERGIO DAMACENO
PEDRO PIERONI
PERPETUA MARIA DE BRITO

RALPH SILVA E MOURA
REGINA CELIA FRADE
REGINA GONTIJO DE OLIVEIRA
REGINA PIMENTA RIBEIRO
REINALDO DUARTE DOS SANTOS
REJANE GERALDA DOS SANTOS
OLIVEIRA
RENATO PIRES DE SOUZA
ROGERIO ALVES RIBEIRO
RONEI LUIS COSTA
RONILSON RESENDE DA SILVA
ROSA PINHEIRO LIMA
ROSANA ALVES DE SOUZA SOARES
ROSANGELA MARIA DOS REIS
ROSELI DA SILVA BORGES
ROSEMBERG CHAVES
RUBENS JOSE DA SILVA
SALVADOR JOSE PINTO
SAMUEL OLIVEIRA PIERONI
SANDRA MARA GONDIM
SEBASTIANA MARIA MORAES PAIN
SEBASTIANA MARLENE SORAGGI
SELMA DE OLIVEIRA DA SILVA
SERGIO DA SILVA
SERGIO PEREIRA
SIDNEY ADOLFO NUNES COSTA
SIDNEY JOSE DA SILVA
SIMONE ALVES DE SOUZA PACHECO
SIMONE LIMA DO PRADO
SIMONE MARIA DE OLIVEIRA
SINVAL DE SA
SIRLENE RIBEIRO DA SILVA
SIRLEY MADALENA SILVA
SUELI NIRMA DOS SANTOS
TERESINHAGUIMARAES
THAIS NATALE SILVA
THAISA CASSIANA APARECIDA SILVA
LIMA
VALDEVINO VICTOR DE OLIVEIRA
VALDIVINO SATIRO PEREIRA
VALMIR LOURENCO DE ALMEIDA
VALQUIRIA DA SILVA
VILMA HELENA DOS REIS SOUSA
VIRGILIO ANTONIO NEVES
VITORIA ALVES
VITORIA DOS REIS GOMES
VITORIA MARTA MOURA FARIA
WALTER DE PAULA
WANDA ARAUJO RAMOS
WANDER JOSE DA SILVA
WENDEL OLIVEIRA BAHIA DA SILVA
WESTERCASTRO MENEZES
WILMA PEREIRA DA SILVA
WILTON GREGO
ZELI DAS DORES FIGUEREDO
ZINA RESENDE PIERONI

“Os recursos financeiros,
emocionais, sociais, enfim, os
recursos de toda a ordem são
limitados”

Neste princípio aparece a
coerência de nossas ações,
permitindo desenvolver a capacidade
de distinguir as coisas que não
podemos modificar daquelas que
podemos, no LIMITE DOS NOSSOS
RECURSOS.

É preciso organizar os próprios
recursos e do meio familiar e social.
Devemos, também, identificar os
diferentes tipos de recursos,
identificar as prioridades em
situações cotidianas, identificar seus
direitos e deveres na sociedade,
identificar as regras de convívio
social e sua importância; identificar
a partir dos sentimentos de
frustração e perda, as ações de
aceitação ou de criatividade e
mudança.

Devemos avaliar e conhecer nossos
próprios limites. Ficamos nervosos ou
mesmo aborrecidos com situações
para as quais não estamos

preparados e dizemos coisas tais
como: “Não aguento mais... Por que
não consigo? ... Cheguei ao meu
limite... Meus recursos não
satisfazem minhas necessidades...”

A proposta do Amor-Exigente vai
ajudar-nos a ampliar nossos
recursos. Devagar vamos
conseguindo melhorar os nossos
limites. Ao sentir que somos fracos,
perante as dificuldades da vida,
percebemos que somos limitados em
todos os sentidos. Aceitar a situação
humana ajuda na nossa caminhada.
E é muito importante ter consciência
do que acontece e acreditar na vida.
A felicidade existe. Devemos pautar
a nossa vida por este ideal: Ser
melhor, ter sentido de vida como ser
grande a partir de nossa pequenez,
temos que ter o prazer da
conquista...

Não podemos deixar de lado o 3°
Princípio ético do Amor-Exigente e a
partir dele ter consciência,
aceitação, proteção e, assim, SER
FIEL, HONESTO, E VERDADEIRO
conosco e com o outro...



ACONTECEU
NO DIA 06 DE

FEVEREIRO, NA MISSA DAS
19H, ACOLHIDA NO

NOVO VIGÁRIO
PAROQUIAL PADRE

AGENOR MENDONÇA,
SCJ. REZEMOS PELA VIDA

E VOCAÇÃO DE NOSSO
NOVO VIGÁRIO

PAROQUIAL!

NO DIA 14 DE FEVEREIRO,
ÀS 19:30H, NO GINÁSIO

VICENTÃO, A CELEBRAÇÃO
EUCARISTA DE QUARTA-
FEIRA DE CINZAS COM A

ABERTURA DA CAMPANHA
DA FRATERNIDADE DE

2018.


